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INFORMATIVO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE RECICLÁVEIS

Pensar sustentável é ser formador de ideias 
no intuito de propor ações que possam 
colaborar na preservação do meio ambiente 
e economia de recursos naturais.

O comércio atacadista de resíduos e sucatas metálicas é o melhor exemplo de empreendimento 
sustentável, trazendo no exercício de seu negócio o trabalho com excelência na coleta, preparação 
e destinação ambientalmente correta de materiais recicláveis. 

O setor é composto por mais de 5 mil empresas estabelecidas no território nacional, sendo muitas 
certicadas pela ISO 9001 e 14001.

O INESFA e SINDINESFA são as entidades representativas de âmbito nacional e estadual deste 
segmento de mercado. Filie-se e participe de nossas atividades. Fortaleça os órgãos de classe e 
venha debater questões relacionadas ao setor.
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ISO 9001/2015
Entenda o que mudou 

na Normatização

 Marcos Conde 
Gerente Geral de Negócios 

da Intertek Brazil

Por que, periodicamente, as Normas ISO - Interna-

tional Organization for Standardization (Organi-

zação Internacional para Padronização) passam 

por mudanças?

As normas ISO devem passar por um processo chamado 

“REVISÃO SISTEMÁTICA”, no mínimo a cada cinco anos, 

para saber se precisam ser revisadas ou mantidas. 

Desde a implantação, em 1987, já ocorreram três 

revisões nos anos de 1994, 2000 e 2008.

O Brasil participa do Comitê que propõe e aprova as 

alterações?

Sim. O Brasil é representado exclusivamente pelo Comitê 

Brasileiro da Qualidade - CB 25 da ABNT (Associação 

Brasileira de Normas Técnicas) no ISO/TC176, comitê 

técnico que tem uma função consultiva junto às comis-

sões técnicas ISO e IEC (International Engineering Con-

sortium), para garantir a integridade das normas de sis-

temas de qualidade genéricos e a implementação efetiva 

da política do setor em programas de gestão.

O processo de revisão é de responsabilidade do Comitê 

Técnico (TC) 176 da ISO, sendo conduzido com base no 

consenso entre especialistas da qualidade e da indústria, 

nomeados por organismos-membros que representam 

todas as partes interessadas.

Neste momento, temos a versão ISO 9001:2015. 

O que mudou?

Uma das principais mudanças na revisão 2015 da ISO 

9001 é o fato de estabelecer abordagem sistemática ao 

risco, em vez de tratá-lo como único componente do sis-

tema de gestão da qualidade. Em edições anteriores 

haviam cláusulas especícas para ações preventivas, 

agora o risco é considerado em toda a norma.

Ao adotar uma abordagem baseada no risco, a organiza-

ção torna-se proativa, ao invés de puramente reativa, 

prevenindo ou reduzindo os efeitos indesejados e promo-

vendo a melhoria contínua.

Como devem proceder as empresas que comerciali-

zam sucatas e outros materiais recicláveis para se 

adequarem às mudanças?

No caso das empresas que comercializam sucatas  e já 

são certicadas pela ISO 14001 e OHSAS 18001, além 

da ISO 9001, é preciso atualizar as pessoas envolvidas 

no processo, buscando formação para adequação às 

novas versões. Sendo várias e signicativas as modi-

cações, o processo de adequação dependerá da maturi-

dade e ecácia do sistema de gestão já implantado. 

Uma avaliação prévia de impacto é recomendável, a m 

de identicar os recursos e o tempo necessário para 

efetuar a transição.

O processo de transição é oneroso? 

A transição da norma não tem por objetivo onerar as 

empresas que optam pela certicação, como armei 

anteriormente, a atualização é necessária periodica-

mente e é esse procedimento que garante a ecácia da 

norma. 

Empresas certicadas, após as mudanças, devem 

ser novamente auditadas? Quando?

As empresas já certicadas devem manter o cronograma 

planejado pelo atual organismo certicador.

A princípio, as organizações terão prazo de três anos para 

se adequarem aos requisitos da ISO 9001:2015, ou seja, 

até setembro de 2018 toda empresa que solicitar o certi-

cado já deverá atender aos requisitos do novo texto. 

As empresas que quiserem se manter de acordo com as 

normas ISO 9001:2008, sem proceder à atualização, 

podem fazê-lo, contudo, a partir de setembro de 2018 

esta certicação perderá a validade. 

O que podemos considerar sobre a norma 

14001:2015?

A versão ISO 14001:2015 visa integrar os SGAs (Sistema 

de Gestão Ambiental) das organizações ao núcleo da 

estratégia organizacional.
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Sindicato do Comércio 
Atacadista de Sucata Ferrosa 

e Não Ferrosa 
do Estado de São Paulo

Associação Nacional 
dos Aparistas 

de Papel 

Instituto Nacional das 
Empresas de Preparação 
de Sucata Não Ferrosa 

e de Ferro e Aço

Associação Brasileira 
das Empresas 
de Reciclagem

Associação das Empresas 
de Reciclagem do 
Estado de Goiás

EXPEDIENTE

BENEFÍCIOS
Os representados do “SINDINESFA” podem usufruir do 
Convênio de Parceria FECOMÉRCIOSP / QUALICORP e 

proceder à simulação e comparação de valores e 
vantagens dos Benefícios de Seguro e Saúde, acessando o 

link abaixo e, para maiores informações, entrando em 
contato pelo telefone: 0800 777 4004. 

http://www.economizecomaqualicorp.com.br/?c_p=FECO
MERCIO-SP&c_f=entidades&c_c=banner-FECOMERCIO

SP&utm_source=FECOMERCIO-
SP&utm_medium=entidades&utm_campaign=banner-

entidades-FECOMERCIO-SP-730x92-DEZEMBRO-2015

A norma 18001 OHSAS deve se tornar ISO?

A nova norma ISO 45001, que trata dos requerimentos 

para o sistema de gestão em Saúde e Segurança Ocupa-

cional, está sendo produzida pelo Comitê de Projetos ISO 

PC 283 (Sistema de Gestão de Saúde e Segurança Ocupa-

cional), tendo a possibilidade de ser publicada em outu-

bro de 2016. Esta norma substituirá a atual especica-

ção OHSAS 18001 (Occupational Health and Safety 

Assessment Services - Serviços de Avaliação de Seguran-

ça e Saúde Ocupacional). Tudo indica que a estrutura 

básica da nova norma de SST será a mesma das novas 

versões já publicadas da ISO 9001:2015 e 14001:2015.

A ISO 14001:2015 adota uma estrutura obrigatória e de 

alto nível para todas as normas do sistema de gestão, 

independente de serem novas ou revisadas.

Podemos citar alguns exemplos das principais mu-

danças:

Gestão estratégica ambiental: Há um novo requisito 

para compreender o contexto da organização ao identi-

carmos problemas externos e internos relacionados às 

suas atividades e ao meio ambiente, sendo de fundamen-

tal importância ações para solucionar os impasses do 

Sistema de Gestão Ambiental;

Ciclo de vida: A organização precisará estender o con-

trole e inuência dos impactos ambientais, desde a 

aquisição e geração de matéria-prima até o tratamento 

de resíduos. Isso não resulta na necessidade de realizar a 

Avaliação do Ciclo de Vida (ACV), no entanto, a organiza-

ção terá que levar em consideração os estágios de produ-

tos e/ou serviços que podem ser controlados ou inuen-

ciados;

Comunicação: Foi dada ênfase à comunicação interna e 

externa e ao tratamento igualitário a ambas;

Documentação: É usado o termo "informações docu-

mentadas" no lugar de "documentos e registros". A orga-

nização tem exibilidade para decidir quando os "proce-

dimentos" são necessários e a apresentação será válida 

em quaisquer formatos, tais como: papel, digital, etc.
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